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Para Pensar:
Natal é todo dia
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O tema central traz uma 
proposta de celebração 

de Advento, que pode ser 
feita em família ou grupos 

da comunidade
(p. 3 e p. 4)

Destaque às atividades 
nas comunidades de 

Hamburgo Velho e Arroio 
da Manteiga 

(p. 5)

Associação dos Grupos 
de OASE reunida em 

assembleia, avaliação e 
planejamento 

(p. 6)

“Entre amigos e amigas” 
Reflexão, despedidas e 

dicas de saúde
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Dr. Oneide Bobsin deixa a 
reitoria da Faculdades EST 

e avalia sua caminhada
(p. 10)

Tema do ano:
LIBERDADE   
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A Comunidade de 
Picada 48 Alta, no 

município de Lindolfo 
Collor, área do Sínodo 

Nordeste Gaúcho, 
hospedou o Culto 
de Investidura da 

Presidência da IECLB 
eleita no XXIX Concílio 

(p. 6)

Presidência da IECLB foi 
investida em culto festivo

Comunidade de Rincão 
São João celebra centenário

Comunidade de
Niterói
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Iniciando suas 
atividades numa 

pequena capelinha 
de madeira, 

construida em 1914, 
a Comunidade de 

Rincão São João, em 
Glorinha, celebrou seu 

centenário (p. 7)

EnLouvor traz novas formas
 de adoração e louvor a Deus
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De 21 a 23 de novembro 
aconteceu a 8ª edição 

do  ENLOUVOR na 
Comunidade da 

Redenção, no bairro 
Guarani, em Novo 

Hamburgo. O palestrante 
foi o P. em. Oziel Campos 

de Oliveira Jr., membro 
do Conselho de Música 
da IECLB e ex-pastor da 
Comunidade Redenção 

(p. 5)



Antes do jantar, caminhamos pelo 
calçadão à beira da lagoa. Já estava 
escuro. Entre os juncos, cuja silhue-
ta mal se via, piscavam pequenas 
luzes. Eram vaga-lumes. Comentei 
que, na minha infância, a presença 
dos vaga-lumes anunciava a che-
gada, em breve, do Papai Noel e da 
Mamãe Noel. Todos concordaram. 
Na sua infância também havia vaga-
-lumes – pirilampos, para alguns. E o 

brilho de suas luzes era um sinal: anunciava que o Natal 
estava chegando. Sinal de felicidade.

Na vida, há muitos fatos que servem para sinalizar que 
algo novo virá.  

A natureza é rica em colocar sinais. O canto do sabiá em 
plena madrugada anuncia que um novo dia virá, mesmo 
que ainda não se veja a luz do sol. Sinal de esperança.

O mesmo canto do sabiá – o primeiro de todos os seus 
cantos – anuncia que o inverno rigoroso ficou para trás e 
que a primavera, cujos primeiros sinais começam a sur-
gir, em breve tomará conta de todo o ambiente. Sinal de 
vida nova.

Também o nosso corpo dá sinais. Há doenças que não 
se anunciam. Muitas vezes, porém, recebemos sinais de 
nosso próprio corpo que nos convidam a tomar medi-
das preventivas, enquanto ainda há tempo. Em geral, 
não damos suficiente atenção a esses sinais de alerta. 
Sinal de cuidado.

O nosso mundo dá sinais. Animais em extinção, secas e 
inundações desproporcionais, entre tantos outros fatos, 
são sinais das consequências de nossos atos irresponsá-
veis. Sinais de culpa. Ao mesmo tempo, são sinais de que 
maiores catástrofes virão. Sinais de perigo.

O tempo de Advento que vivemos nas quatro semanas 
que antecedem o Natal também coloca sinais em nossa 
vida. Sinaliza que nosso futuro não precisa ser de trevas 
– as velas que brilham na noite trazem luz. Nossos gestos 
de solidariedade num mundo de desamor trazem essa 
mesma luz. Sinais de amor.

A gravidez de Maria, que acompanhamos de perto neste 
período, é um sinal de que uma vida nova virá ao mundo. 
Mais: é sinal de que para toda a humanidade se abrirão 
as portas para uma nova vida! Deus, em pessoa, virá ao 
mundo, em Jesus. Nascerá num lugar sujo, em meio à 
noite. Mas a criança que nasce – Jesus – é sinal de que o 
mundo não está condenado à perdição. Sinal de salvação.

O anúncio de João Batista, que também ecoa forte neste 
tempo de Advento, é sinal de que, em Jesus, o novo mun-
do estabelecido por Deus está prestes a iniciar. Mesmo 
temido e perseguido pelos poderosos, que se sentem 
ameaçados por sua palavra e ação, Jesus é reconhecido e 
desejado por abandonados, carentes das mais diferentes 
necessidades, enfermos, entristecidos, famintos... Sinais 
do Reino de Deus.

Brilhemos como os vaga-lumes, que trazem sinais de 
tempos felizes. Cantemos como os sabiás, que trazem 
sinais de esperança e vida nova. Tenhamos mais consi-
deração com os sinais que recebemos de nós mesmos 
e cuidemos de nós, pessoas criadas e amadas por Deus. 
Estejamos atentos aos sinais que apontam nossa culpa e 
indicam perigo, em nossa vida em sociedade.

Fiquemos atentos aos sinais que Deus coloca em nossa 
vida. Deixemos que a luz de Deus brilhe em nossa escuri-
dão. E sejamos luz de Deus a iluminar os passos de quem 
não está se encontrando na vida. Aceitemos a vida nova, 
a salvação, que Deus traz em Jesus. Espalhemos esta bela 
notícia em palavra e ação. Coloquemos, ao longo de nos-
sa vida, sinais de que o Reino de Deus não está distante, 
mas é possível e está presente em nosso meio.

Edson Edilio Streck
Pastor Sinodal
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O pai e a mãe de Sara gostavam de 
receber as amigas da filha. Resolveram 
que fariam, no início de dezembro, uma 
noite do pijama. Que alegria para a 
menina! Sara fez planos, convites, con-
versou com as colegas e não deu mais 
descanso para os pais até que a noite 
especial chegasse. Aquela empolgação 
trouxe àquela casa um clima mais leve. 
No fim, todos entraram na empolgação 
e ajudaram nos preparativos. Tudo foi 
planejado e preparado.

Numa noite quente de início de dezem-
bro, chegou o grande momento. A noite 
foi muito especial. Todas brincaram e 
se divertiram. Depois das brincadeiras, 
o pai e a mãe de Sara chamaram as me-
ninas e todas sentaram em círculo. Eles 
contaram histórias bíblicas de Natal e 
lembraram episódios da sua infância: 
falaram das noites quentes esperando o 
Natal, das canções, poesias e teatros que 
preparavam para apresentar na noite de 
Natal. Todas as meninas estavam aten-
tas e cantaram com gosto as músicas 

natalinas que os pais de Sara ensinavam. 
Aos poucos, os primeiros bocejos come-
çaram a aparecer: era hora de dormir.

Já no seu quarto, os pais de Sara con-
versaram sobre a bela noite que tiveram. 
A leveza que aquela noite de Advento 
trouxe àquela casa. Lembraram que, as-
sim como eles, o povo de Israel também 
passara por situações complicadas, mas 
Deus, através do profeta Isaías, falou que 
“o deserto e a terra se alegrarão; o ermo 
exultará e florescerá como o narciso” (Is 
35.1). Abraçados adormeceram na certe-
za de que, naquele tempo de Advento, 
Deus fez florescer uma flor de esperança 
e de fé na sua vida e na sua casa. Dor-
miram na certeza de que Deus quer se 
fazer presente na vida deles a partir da 
flor que se abriu do broto que surgiu na 
manjedoura no primeiro Natal e que foi 
proclamada com alegria pelos anjos.

Pastor Eloir E. Weber 
Porto Alegre - Comunidade do Salvador

                      “O deserto e a terra se alegrarão; o ermo 
exultará e florescerá como o narciso.” 

Isaías 35.1 

Advento é tempo de prepara-
ção, de abrir caminhos para o 
Deus criança...

Pois chegamos novamente 
ao período do Advento. Este  é 
o “tempo de preparação”, co-
mo diz o início do hino 308, do 
HPD 2. E, sem sombra de dúvi-
da, quem sabe fazer isso mui-
to bem são as crianças: anjos, 
pinheiros, bolinhas e luzes. 
Não pode faltar nada. É con-
centração total. Pois esse tem-
po passa logo. E se não nos 
prepararmos?

A turma das meninas da sala de aula de Sara gosta de se reunir na casa de 
uma das amigas para a noite do pijama. É sempre uma data aguardada pela 
turma. Cada qual quer receber as amigas para passar a noite, brincar, assistir 
filme, ficar acordadas até mais tarde, dormir e acordar juntas.

No ano passado, Sara insistiu com a mãe e o pai para receber as amigas em 
sua casa para uma noite do pijama. Mas o ano, em sua família, estava tão 
difícil, tão tumultuado e confuso, que a família sempre protelava para o mês 
seguinte - ou até que “as coisas” se ajeitassem em casa. Aconteceram muitos epi-
sódios, que até parecia que todos os problemas do mundo resolveram passar 
um tempo naquela casa. Todos estavam estressados.

Florescer e alegrar(-se)

Sara é uma menina muito carinhosa. Sorri com facilidade. 
Gosta de brincar e estar com as amigas da turma do colégio. 
Faz amizade com facilidade e está sempre interagindo, pulan-
do e brincando. Inteligente e dedicada, ela é amada por sua 
professora, seus pais e pelas amigas.
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celebração de 
advento

T - Que esta celebração aconteça em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo. Amém.

L 1 – Para nos prepararmos, é importante, antes de tudo, re-
conhecermos as nossas falhas. Oramos... Amado Pai. Tu és o 
nosso Deus. Tu nos amas imensamente. Nós não merecemos 
o Teu amor. Somos pessoas falhas. Nem percebemos o quan-
to fazes por nós.  Não nos preparamos para a vinda do Teu 
Filho como deveríamos.

L 2 – Sim, amado Deus. Andamos tão ocupados com nossa vi-
da, nossos problemas. E nem percebemos que Tu nos dás Teu 
Filho Jesus. Tu o prometes há tanto tempo. Tu O anunciaste. 
Tu O enviaste. Perdoa-nos, Senhor.

T – Perdoa-nos, Senhor. Amém.

D – Deus nos perdoa e ama. Ele nos dá a possibilidade de vi-
ver-nos já agora o Advento de Jesus.

T – HINO 209 - HPD 1 (Deus sempre me ama)

1. Deus sempre me ama, co’amor me chama, 
        e assim me inflama do mesmo amor. 

     Estr.: Por isso cantarei o amor divino; 
               será meu hino o amor do rei. 
          
   2. Cativo estive e graça obtive
       do amor que vive e faz viver.

   3. Enviou seu Filho, prestou-me auxílio,
       mostrou-me o trilho que ao céu conduz.
 
   4. Jesus buscou-me, Jesus salvou-me, 
       ele aceitou-me com terno amor. 

L 1 – Há muito, Deus sabia o quanto a humanidade necessita-
va do Seu amor. Por isso enviou profetas. Profetas que anun-
ciavam mudanças na vida das pessoas em sua época. Mas 
também já anunciava uma realidade futura. Anunciava a vin-
da de um Salvador. A vinda de um príncipe, que  revoluciona-
ria o mundo.  Ouçamos o que Deus falou com as palavras do 
profeta Isaías:

Leitura bíblica – Isaías 9. 2-7 
(fazê-la de forma intercalada, em dois grupos)

2 O povo que andava na escuridão viu uma forte luz; a luz bri-
lhou sobre os que viviam nas trevas.
3 Tu, ó Deus, aumentaste esse povo e lhe deste muita felici-
dade. Eles se alegram pelo que tens feito, como se alegram os 
que fazem as colheitas ou como os que repartem as riquezas 
tomadas na guerra.
4 Tu arrebentaste as suas correntes de escravos, quebraste 

o bastão com que eram castigados; acabaste com o inimigo 
que os dominava, assim como no passado acabaste com os 
midianitas.
5 As botas barulhentas dos soldados e todas as suas roupas 
sujas de sangue serão completamente destruídas pelo fogo.
6 Pois já nasceu uma criança, Deus nos mandou um menino 
que será o nosso rei. Ele será chamado de “Conselheiro” , “Ma-
ravilhoso”,
“Deus Poderoso”, “Pai Eterno” e “Príncipe da Paz”.
7 Ele será descendente do rei Davi; o seu poder como rei cres-
cerá, e haverá paz em todo o seu reino. As bases do seu go-
verno serão a justiça e o direito, desde o começo e para sem-
pre. No seu grande amor, o Senhor Todo-Poderoso fará com 
que tudo isso aconteça. 

T – HINO 235 - HPD 1 (Seu nome é maravilhoso)

1. Seu nome é Maravilhoso,  (3x)
     Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

2. Seu nome é Conselheiro, (3 x) 
         Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

3. Seu nome é Deus Forte, (3 x) 
       Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.
            

4. Seu nome é Maravilhoso, 
       seu nome é Conselheiro, 
       seu nome é Deus Forte, 
       Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

L 1 – Sim, há muito Deus havia anunciado a vinda do Messias, 
o Salvador. Essa vinda tornou-se cada vez mais concreta quan-
do o anjo Gabriel veio falar a  um sacerdote. O anjo vem a Za-
carias, quando esse está no templo. Zacarias e Isabel já eram 
idosos e não tinham filhos. Agora o anjo anuncia que eles te-
rão um filho, que se chamará João. João será o grande profeta 
que preparará a vinda de Jesus. Vamos ouvir a história?

L 2 – Lucas 1.1-20

D – Oremos:

T - Deus, Pai de nosso Salvador Jesus Cristo. Doador do Espírito San-
to. Somos-te gratos por hoje nos preparar-nos para o nascimento 
de Teu Filho, Jesus. Dá-nos Teu Espírito Santo para que guardemos 
essas Tuas histórias que mudaram a vida de toda a humanidade. Em 
nome de Jesus. Amém.

(Segue na página 4)

D – Dirigente          L 1 – leitor(a)            L 2 – leitor(a)            T – Todos(as)
Preparo de uma coroa de Advento

D – Estamos num período muito especial. Estamos comemorando o Advento, palavra que vem do la-
tim e significa “antes da vinda” (ad venire). Advento é o tempo antes do nascimento de Jesus. Portanto é 
tempo de preparo.

Somos convidados hoje a celebrar. A preparar-nos para o Natal, para o nascimento de Jesus Cristo. Por 
isso acendemos a(s) vela(s) da coroa de Advento. 
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 Não abandonar 
a Deus

ESPECIAL

Quem está livre de 
provação por uma ho-
ra sequer? Não quero 
falar das provações 
da adversidade, que 
são incontáveis. Pois 
também isso é a pro-
vação mais perigosa: 
quando não há pro-
vação, e tudo está e 
anda bem; que então 
a pessoa não se es-
queça de Deus, fique 
livre demais e abuse 
da temporada feliz. 
Sim, então sua neces-
sidade de invocar o 
nome de Deus é dez 
vezes maior do que na 
adversidade. Assim, 
também Moisés se 
preocupou com a pos-
sibilidade de seu povo 
abandonar o manda-
mento de Deus por 
nenhuma outra razão 
senão por estar de 
barriga cheia demais, 
como ele diz em Dt 
32.15: “Meu querido 

povo ficou rico, em-
panturrado e gordo; 
por isso se voltou con-
tra o seu Deus”. Por is-
so Deus também fez 
com que permaneces-
sem muitos dos seus 
inimigos e não os quis 
expulsar, para que ti-
vessem de se exerci-
tar no cumprimento 
dos mandamentos de 
Deus, conforme está 
escrito em Jz 3.1s. Da 
mesma maneira age 
também conosco ao 
nos infligir toda sorte 
de infortúnios, para 
nos ensinar e impelir 
a honrar e invocar o 
seu nome, a ganhar 
confiança e fé nele 
e, dessa forma, cum-
prir os dois primeiros 
mandamentos.

Fonte: 
Bíblia Sagrada om 
reflexões de Lutero 

SBB – 2012

Em apoio à ação con-
junta da IECLB e da 
IELB para celebrar os  
500 anos da Reforma 
Luterana, esta coluna 
dedica este espaço pa-
ra a publicação de tex-
tos do reformador Dr. 
Martim Lutero. 

(continuação da página 3)

T – Hino 308 - HPD 2 (Tempo de preparação)

1. Advento é tempo de preparação, 
    de abrir caminhos para o Deus criança. 
    É estar disposto a ajudar um irmão 
    e a uma irmã encher de esperança. 
    Advento é tempo de avaliação, 
    de unir caminhos e a acertar estradas. 
    É tempo certo p’ra pedir perdão 
    e perdoar, seguindo de mãos dadas.

L 1 – O mesmo anjo que anunciou a Zacarias a vinda de João Batista vem para Maria. Ele vem anun-
ciar a essa jovem com casamento marcado que ela ficará grávida. E que seu Filho será o Salvador, o 
Messias esperado há tanto tempo. Vamos ouvir a história.

L 2 – Lucas 1. 26-38. 

D – Esta é a história das promessas de Deus, do preparo do caminho e do anúncio do nascimento 
de Jesus. 

L 1 – Cada vez que lemos essas histórias e meditamos nelas, preparar-nos também nós para esta 
vinda. Ficamos conscientes que essas histórias têm a ver com a gente, têm a ver com o amor de 
Deus por cada um e cada uma de nós.

L 2 – Preparamo-nos cada vez que colocamos uma guirlanda em nossa porta de casa. Quando 
colocamos enfeites natalinos. Quando preparamos presépio e pinheirinho. Quando, quem sabe, 
lembramos costumes de nossas famílias de preparar doces e bolachas “pintadas”.

D – Há tantas formas de nos prepararmos. Com certeza costumes antigos nos ajudam a levar nos-
sas crianças a também aprender a se preparar para o nascimento de Jesus. Vamos vivenciar esse 
amor de Deus neste momento, juntando nossas mãos e orando como Jesus nos ensinou.

T – Pai nosso...

D – Para encerrar esta celebração, recebamos a bênção do nosso Deus... O Senhor nos abençoe e 
nos guarde. O Senhor faça resplandecer o Seu rosto sobre nós e tenha misericórdia de nós. O Se-
nhor sobre nós levante Seu rosto e nos dê a paz. Amém

T - Hino 308 - HPD 2 (Tempo de preparação)

2. Advento é tempo de transformação,  
    mudar caminhos para um mundo novo.
    É ver que o amor de Deus é doação, 
    e a novidade é para todo o povo. 
    Advento é tempo de decoração, 
    florir caminhos, aplainar colinas.   
    Encher de amor e luz o coração     
    para espalhar nas noites natalinas.

P. Ms. Ezequiel Schacht
Comunidade Evangélica Martim Lutero 

em Canudos, Novo Hamburgo

Celebração de Advento
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Comunidade de Hamburgo Velho
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3º Passa-Dia Feliz

No dia 19 de outubro de 2014, ocorreu na comunidade Três Reis Magos 
de Hamburgo Velho - Novo Hamburgo, o 3º Passa-Dia Feliz. Foi um dia 
muito legal, preparado pelos orientadores do Culto Infantil, onde as crian-
ças tiveram a oportunidade de aprender  que “Jesus é o nosso verdadeiro 
super-herói” e que nele podemos confiar. O dia esteve repleto de muitas 
músicas, animadas pela banda da comunidade, a visita do Sapo Robert, 
teatro de super-heróis, lanches e almoço deliciosos preparados com mui-
to carinho por pessoas da comunidade, e diversas atividades como cama 
elástica, piscina de bolinhas, jogo de argolas, pescaria, cantinho de bone-
cas e carrinhos e descida de lomba com carrinho rolimã. 

Paróquia Nova Vida 
reúne seus casais

Na noite de 19 de novembro, ocorreu um importante encontro na 
Igreja Evangélica Arroio da Manteiga em São Leopoldo. Foram reunidas 
mais de 60 pessoas para ouvir a palestra “MANDAMENTOS DE DEUS 
PARA UMA VIDA HARMONIOSA A DOIS”. O casal palestrante Claudio e 
Lorita Gerhardt do “Ministério Família Cristã Feliz” trouxe muita infor-
mação preciosa para o relacionamento conjugal. Baseado na vivência 
pessoal e na experiência de aconselhamento conjugal, conseguiu mo-
tivar o público. 

Momento de maior emoção foi quando seis homens foram desafiados a vir para 
frente, junto com suas esposas, para fazer uma declaração de amor. Segurando 
em uma das mãos um objeto que servia de inspiração e na outra mão uma rosa, 
cada um manifestou seu sentimento de amor pela esposa. Após, as inspiradas 
palavras amorosas eram calorosamente aplaudidas. 

Durante a confraternização, ouviram-se muitas manifestações de elogio e ad-
miração pela forma dinâmica como os conteúdos foram apresentados.
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Advento é tempo de preparar a casa e o 
coração para o nascimento de Jesus Cristo.

Ouça a programação especial da 
Rádio União FM 105.3, 

com músicas e mensagens cristãs
 “Advento em União”

 todos os domingos de Advento, às 19h. Reprise às 23h.

 “Natal em União” 
no dia 24 de dezembro, às 19h. Reprise às 23h.

 “Ano Novo em União” 
no dia 31 de dezembro, às 19h. Reprise às 23h.

Você também pode acompanhar 
a programação pela internet

Com essa iniciativa está sendo formada uma equipe de líderes para retomar o 
trabalho com casais na paróquia nos próximos anos. 

Airton Zitzke
Pastor na Comunidade Nova Vida de Arroio da Manteiga

As crianças saíram do evento maravilhadas e de lembrança levaram um “bo-
neco super-herói”, confeccionado por elas durante o dia, para lembrar de “Jesus, 
nosso verdadeiro super-herói”.

Ver a alegria dessas crianças nos anima a querer fazer  e nos doar cada vez 
mais em prol do anúncio do evangelho a tantas outras crianças que ainda não 
conhecem Jesus.

Carin Mattner

Rádio União terá programação 
especial de Advento, Natal e Ano Novo

Comunidade Redenção celebra EnLouvor

Fiel ao propósito de reunir grupos, jovens, comunidades e público 
em geral, proporcionando encontros e re-encontros, compartilhando 
diferentes formas e experiencias de expressão do louvor e gratidão 
a Deus, aconteceu a 8a edição do EnLouvor, de 21 a 23 de novembro.

No programa de sábado teatros, bandas, grupos vocais e de dança, 
e louvor gaudério se revezaram das 15:30 às 23:00hs no pátio da Co-
munidade Redenção e sob a tenda da Missão Zero. Um momento de 
reflexão e compartilhar sobre o tema do encontro, foi orientado pe-
lo Pastor Oziel Campos de Oliveira Jr., que cantou com a comunidade 
reunida algumas de suas recentes composições. 

No domingo, em culto celebrado pela pastora local, Bianca Bartsch, 
Oziel trouxe ainda uma mensagem, partilhando sua experiência de 
uma vida de pastorado e a nova realidade de aposentadoria, baseada 
no texto de Mt. 6.25-33.
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Associação dos Grupos de OASE 
do Sínodo se reúne para avaliação

Realizou-se, nos dias 28 e 29 de outubro, o Seminário de Avaliação, Pla-
nejamento para 2015 e assembleia eletiva da OASE Sinodal. O evento acon-
teceu no Centro de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI) em São Leopoldo.

O Pastor Airton Zitzke fez a meditação de abertura, e o Pastor Sinodal Edson 
Edílio Streck trabalhou o tema “Estilos de Lideranças” e coordenou a medi-
tação da noite.  A psicóloga Simone Bracht Burmeister desenvolveu o tema 
“Qualidade de Vida e Relações Familiares” e foi muito elogiada pelas parti-
cipantes. Ela é autora do livro Família e pessoa idosa - Reflexão e orientação.

Foi divertida e aplaudida a brincadeira da Amiga Secreta, quando foram 
dadas boas risadas.

Na assembleia foi eleita a diretoria da OASE Sinodal para o período 2015-
2018 que, no final do encontro, recebeu a bênção na Celebração Eucarística,  
celebrada pela pastora orientadora Bianca Goede Giesch, pelo pastor vice-
-orientador Maurício Roberto Haacke, pelo estagiário Rafael da Comunidade 
de Capão da Canoa e pela missionária Lúcia Helena Klug Roesel. A missio-
nária será a orientadora da diretoria na próxima gestão junto com o pastor 
Werner Kiefer. A diretoria e o Conselho Fiscal ficaram assim constituídos:

Presidente – Inah Maioli Rodrigues; Vice-Presidente - Cleide Susane Petry; 
Secretária - Rosvita Sydor Meurer; Vice-Secretária - Helena Beatriz Cauduro 
Fey; Tesoureira - Iolanda da Luz Soares; Vice-Tesoureira  - Obeloni Reinke; 
Conselho Fiscal – Titulares: Nair Lory Klein Nyland, Regina Madalena Willers 
Jaeger e Lurdes Irene Gerhardt; Suplentes: Elisabeth Faber, Lori Kaiser e Ma-
ria Bernardete Feilstrecker.

A diretoria que se despede neste ano agradece a dedicação da pastora 
Bianca e do pastor Maurício na orientação teológica, reflexão e aconselha-
mento. 

Inah Maioli Rodrigues
Presidente eleita período 2015-2018

A mensagem do Seminário e Assembleia foi elaborada por Regina 
Jaeger, Elisabeth Faber e Sandra Stampe, como segue:

Reunidas com as lideranças das OASEs deste Sínodo Rio dos Sinos, tivemos 
oportunidade de integrar, encontrar e crescer com amigas de outras OASEs.

Deus nos dá dons diferentes para que possamos nos completar como 
Comunidade. Quando colocamos nossos dons a serviço do Reino, devemos 
fazê-lo com amor fraternal, preferindo a honra uns dos outros. Deixando 
de julgar as pessoas, para melhor compreendê-las em seu modo de agir.

Na reflexão matinal, procuramos entender os tipos de lideranças que 
somos. Batalhador, Amável, Analista e Criativo. Para assim procedermos 
à escolha da nova liderança da Associação dos Grupos da OASE Sinodal 
Rio dos Sinos.

Para servir, testemunhar e ter comunhão no grupo, precisamos cuidar 
da nossa qualidade de vida, que construímos ao longo de nossa existência.

Somos uma igreja de muitas possibilidades e que vem se fortalecendo 
com uma nova visão de igreja. Lembrando que igreja somos todos nós.

Como ponto culminante desse encontro ocorreu a assembleia eletiva da 
primeira diretoria da Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Se-
nhoras Evangélicas do Sínodo Rio dos Sinos.

Somos todas protagonistas dessa nova realidade. Compromisso que as-
sumimos em recomeçar novos desafios. 

Culto de Investidura 
da nova Presidência da IECLB 

A presidência eleita e investida é assim constituída:

Pastor Presidente - P. Dr. Nestor Paulo Friedrich
Foi Secretário-Geral da IECLB, é o atual Pastor Presidente e no XXIX Concílio 
foi reeleito para a função.

Pastora 1ª Vice-Presidente - Pa. Sílvia Beatrice Genz
É a atual 2ª Vice-Presidente da IECLB (gestão 2011-2014) e exerce o Minis-
tério Pastoral na Comunidade em Picada 48 Baixa, em Lindolfo Collor/RS.

Pastor 2º Vice-Presidente - P. Inácio Lemke
É o Pastor Sinodal do Sinodo Norte Catarinense, cargo para o qual foi ree-
leito para os próximos quatro anos.

Leia reportagem completa  e veja 
a galeria de fotos em www.luteranos.com.br

A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Picada 48 Baixa, no 
município gaúcho de Lindolfo Collor/RS, foi o local escolhido para a Investi-
dura da Presidência da IECLB - Gestão 2015-2018, realizada na noite de 21 
de novembro. Em ato solene, o P. Carlos Möller investiu a presidência eleita 
no XXIX Concílio da Igreja em Rio Claro/SP.

“Um componente da estrutura administrativa da IECLB é sua Presidência, 
eleita em Concílio e investida em um culto público, ato que hoje será pre-
sidido pelo atual Pastor 1º Vice-Presidente da IECLB, P. Carlos Möller. Para 
isso aqui estamos. Para isso aqui se reúne a IECLB. Irmanados e irmanadas 
no Deus que é o Primeiro e o Último” foram as palavras de abertura, pro-
feridas pelo P. Romeu Martini, Assessor Teológico da Presidência da IECLB.

A equipe de liturgia foi composta pela Pª Ma. Tânia Cristina Weimer (Pa-
róquia em Nova Hartz/RS), Diác. Marli Clair Blos (Paróquia em Parobé/RS) e 
Cat. Monika Maier (Paróquia em Estância Velha/RS).

Orientada pelo Regimento Interno da IECLB, a nova presidência se com-
prometeu a exercer essa tarefa de maneira responsável, o que confirmaram 
com um “Sim, nos comprometemos”. O mesmo aconteceu ao serem per-
guntados  se “prometem exercer o seu mandato de acordo com a Palavra 
de Deus, obedientes ao nosso Senhor Jesus Cristo, em espírito de estudo e 
oração, e em observação ao estabelecido na Constituição, no Regimento In-
terno e demais Documentos Normativos da IECLB”, respondendo com um 
“Sim, com o auxílio de Deus”.

Na sequência, o P. Carlos entregou a respectiva cruz a cada componen-
te da nova Presidência, afirmando que aquela cruz, que distingue o cargo 
na Presidência, é sinal de renúncia, serviço e entrega ao nosso Senhor Je-
sus Cristo, a quem devemos seguir, e pedindo que os ministros eleitos se 
ajoelhassem para que, com a imposição de mãos, fossem investidos na 
Presidência da IECLB. 

As ofertas do culto foram destinadas à Associação Beneficente Pella Bethâ-
nia, em Taquari/RS, instituição de 122 anos de serviços prestados e que acumu-
la enormes prejuízos em função dos danos causados por um forte temporal.

Após as homenagens e a bênção final, a Comunidade confraternizou com 
um coquetel especialmente preparado para a ocasião.
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No dia 19 de outubro de 2014, foi celebrado o culto em ação de gra-
ças pelo centenário de inauguração da primeira capela evangélica do 
município de Glorinha – RS. A liturgia foi conduzida pelo ministro local, 
pastor Ricardo Assolari. O louvor foi dirigido pelo Grupo de Canto da 
Comunidade Evangélica Aliança com Deus (IECLB), de Gravataí. A pre-
gação esteve a cargo do pastor Hardi Brandenburg, representando o 
pastor sinodal Edson E. Streck. 

Encontrão 2015Comunidade Rincão São João (Glorinha) 
celebra o centenário de seu templo

A diretoria do Conselho Sinodal foi representada pela Sra. Nair Nyland. 
Também estiveram presentes os representantes das Igrejas Episcopal 
Anglicana do Brasil e Adventista do Sétimo Dia, bem como visitantes ca-
tólicos e autoridades municipais. Fizeram uso da palavra o presidente da 
Paróquia, Sr. Marcos Francisco Heidrich; o Sr. Ildo Jost, que nos presen-
teou com um elucidativo resgate da história da comunidade; e também 
o Prof. Ms. Márcio Knobeloch, que apresentou uma leitura de caráter 
histórico-antropológico da relação entre a comunidade e o município.
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O palestrante do Encontrão 2015 será Dieter Kirsch, teólogo, con-
selheiro e professor na Faculdade de Teologia Evangélica em Curiti-
ba (FATEV). Graduou-se em teologia pela Escola Superior de Teologia 
(EST) e pela Faculdade Teológica Batista de São Paulo (FTBSP). Espe-
cializou-se em Aconselhamento e Psicologia Pastoral pelo Instituto 
Ecumênico de Pós-Graduação (IEPG) em São Leopoldo. É casado com 
Gaby, tem 2 filhos, Jonathan e Hanna Abigail, e mora atualmente na 
Colônia Witmarsum em Palmeira/PR. 

Dieter dá uma ideia de como o tema será desenvolvido:
“Encontramos escondida no livro do Gênesis, nos capítulos 11 a 50, 

uma antiga história familiar que nos pode ajudar muito bem na com-
preensão de relacionamentos familiares disfuncionais e duma sexu-
alidade distorcida no mundo de hoje. É a história do povo da aliança 
de Deus: dos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó. Seu significado para o 
nosso estudo da família dificilmente poderia ser maior, uma vez que 
é a única parte na Bíblia onde são retratadas, dentro do mesmo livro, 
quatro gerações sequenciais da mesma família. Essa continuidade 
nos possibilita descobrir as raízes e estruturas básicas de relaciona-
mentos familiares disfuncionais e examinar como esses elementos, 
muitas vezes, são transmitidos duma geração a outra. 

A história dessas pessoas que viveram há quase 4.000 anos mostra 
aos nossos olhos que a família já foi desde os primórdios da humani-
dade uma planta extremamente frágil e propensa a doenças, onde os 
pecados dos pais são passados como herança aos filhos até a terceira 
e quarta gerações”.
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Lançamento da pedra fundamental do 
templo de Glorinha

Em sua pesquisa, o Prof. Ms. Márcio Dar-
lan Rosa Knobeloch traz vários detalhes 
da centenária história da Rincão São João. 
Numa delas, ele cita Ildo Jost, relatando 
que “em 1930, já com 96 famílias, Rincão 
São João, na época pertencente a Grava-
taí, junto com comunidade de Santa Cruz 
do Pinhal, Fazenda Fialho e Entrepelado, 
todas em Taquara, fundaram a Paróquia 
de Entrepelado”. Atualmente, a Comunida-
de Evangélica de Rincão São João é filiada 
à Paróquia Evangélica de Confissão Lute-
rana em Gravataí: “A língua alemã falada 
pelos primeiros alemães, e entre os mais 
velhos até meados da década de 1970, em 
Glorinha, era o Hunsrück, um dialeto ale-
mão similar ao Alsässisch  francês. A pri-
meira família protestante em Glorinha foi 
a Schönardie, cuja ancestralidade é alemã 
e francesa”, diz Knobeloch. 

A primeira capela 
foi construída em 1914
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Quando o Império Romano ocu-
pava a Palestina, os soldados ro-
manos obrigavam os homens ju-
deus a caminhar uma milha acom-
panhando-os para mostrar-lhes o 
caminho que não conheciam ou 
para carregar alguma carga pe-
sada. Os judeus tinham que se 
submeter a isso, sem questionar. 
Estavam sob o domínio romano. 
Eles faziam isso muito a contra-
gosto. Enquanto um judeu carre-
gava o fardo do soldado romano 
ou lhe mostrava o caminho desco-
nhecido, podemos imaginar que 
crescia o ódio em seu coração pe-
la situação de submissão.

Jesus, no entanto, disse que os 
judeus deveriam caminhar duas 
milhas com os soldados roma-
nos em vez de uma. A esperança 
era que nesse caminho comparti-
lhado se ganhasse o coração dos 
soldados romanos em favor dos 
judeus. Esses deveriam se dispor 
voluntariamente uma milha a 
mais e aproveitar para conversar. 
Assim, depois de duas milhas, po-
deriam se separar como amigos, 

quem sabe. Acho que essa tam-
bém deve ser a nossa atitude. Pre-
cisamos ter paciência e conversar 
com quem tem preconceitos so-
bre nós. Conversar uma milha a 
mais para que eles aprendam que 
não somos somente nossa defi-
ciência, mas somos muito mais. 
Andar uma milha a mais para que 
verifiquem que somos normais, 
eficientes, que temos os mesmos 
desejos e sonhos que todo mun-
do, que podemos trabalhar, o es-
tudar, casar, ensinar, amar, criar 
filhos.

A lei das cotas é essa milha a 
mais, obriga as pessoas sem de-
ficiência a conviver conosco. Sei 
que cansa caminhar uma milha a 
mais para ganhar o coração dos 
que não têm deficiência, mas é es-
se o meu convite a vocês neste Ad-
vento. Vamos renovar nossas for-
ças e andar um pouco mais longe, 
quebrando preconceitos, abrindo 
caminhos para outras gerações 
que virão. Um grande abraço. 

Pastora emérita Iára Müller

Despedida
Queridas amigas, queridos amigos!

Quero me despedir de vocês como coordenadora do Setor de 
Pessoas com Deficiência do Sínodo Rio dos Sinos.

Como estou há muitos anos na coordenação e como minha 
visão está piorando rumo à cegueira, vou deixar a coordenação. 
Quero agradecer a todas/os vocês, em especial àquelas pessoas 
que participaram do grupo do Setor de Pessoas com Deficiên-
cia e à direção do Sínodo pela longa caminhada em conjunto.

Infelizmente, não temos ninguém que queira e que esteja em 
condições de assumir a coordenação do grupo. Precisamos que 
alguém se deixe desafiar, pois seria triste se esse trabalho, que 
já tem mais de 25 anos, terminasse. Esse trabalho iniciou como 
um grupo de apoio à causa das Pessoas com Deficiência ainda 
no tempo da 4ª Região Eclesiástica. A IECLB foi a primeira igreja 
da Federação Luterana Mundial que iniciou com uma proposta 
de inclusão a esse grupo de pessoas.

Penso também que seria importante manter a página “Entre 
Amigas e Amigas”.

Desejo a todas e todos uma abençoada época de Advento e 
um Feliz Natal.

Rosalie Haas Spellmeier

Para refletir
“Ele fica perto dos que estão desa-
nimados e salva os que perderam 
a esperança!” Salmo 34.18

Um homem novo, bem-sucedido e 
bonito saiu com seu carro novo para 
passear e sentir como era potente e 
correspondia à sua escolha e neces-
sidade. Quando de repente um tijolo 
se espatifou na porta lateral de seu 
carro! Freou bruscamente e deu a 
ré para o lugar de onde veio o tijolo. 
Saltou do carro e pegou um menino 
pela camiseta, empurrando-o violen-
tamente contra a parede, e gritou: O 
que pensa que está fazendo? Este é 
um carro novo e caro. Por que você 
fez isso? Você faz ideia de quanto cus-
tou este carro?

E o menino respondeu chorando: 
“Por favor, senhor, me desculpe, eu 
não sabia mais o que fazer! É meu 
irmão! A cadeira de rodas dele ficou 
sem freio, e ele desceu a rua a toda ve-
locidade. Ele está caído e machucado, 
mas não consigo levantá-lo. Ninguém 
parou para nos ajudar”.

O jovem motorista, engolindo “um 
nó imenso”, dirigiu-se ao cadeirante, 
colocando-o em sua cadeira de rodas. 
Limpou as feridas e arranhões, veri-
ficando se tudo estava bem. Disse: 
“Peço desculpas e obrigado”. O me-
nino que jogara a pedra agradeceu e 
despediu-se dizendo: “Oro para que 
Deus abençoe o senhor, moço”.

Aquele homem nunca consertou a 
porta amassada. Quando alguém o in-
dagava o que acontecera na porta de 
seu carro novo, ele dizia: “Vou deixar 
a porta amassada, pois ela me lem-
brará que não devo andar tão rápido 
pela vida. Não quero que as pessoas 
à minha volta que precisam de mim 

só consigam minha atenção atiran-
do tijolos”.

A que velocidade nós temos andado? 
Nós temos conseguido perceber as ne-
cessidades das pessoas que passam 
por nós diariamente? Ou nós somente 
temos nos preocupado com nós mes-
mos?  É importante lembrar que Jesus 
Cristo, o nosso Salvador, não precisa 
de tijoladas para conhecer as nossas 
necessidades. Ele sabe das nossas 
necessidades muito antes de nós. E a 
nossa comunidade, a que velocidade 
anda com as pessoas com deficiência? 
Às vezes, nós não sabemos por que 
certos fatos acontecem em nossas vi-
das. E depois de um determinado tem-
po nos damos conta por que tudo não 
aconteceu como nós queríamos. Por 
isso é importante ouvir a Deus. O que 
é claro não é fácil, quando não temos 
Jesus em nossas vidas como Salvador. 
Lembram do salmo acima? É por isso 
que Ele afirma: “Eu estou com vocês 
todos os dias, até o fim dos tempos” 
(Mateus 28.20).

Oremos: Querido Salvador. Obri-
gado por estares sempre suprindo 
nossas necessidades, mesmo antes 
de nos darmos conta. Obrigado por 
teres enviado o Espírito Santo para 
estar sempre conosco, nos iluminan-
do, guiando e protegendo. Obrigado 
pelo perdão diário. Leva-nos a teste-
munhar o teu amor. Que possamos 
ser bênçãos nas vidas de nossos ir-
mãos e irmãs. Ajuda-nos, através do 
Espírito Santo, a acolher e vivenciar 
com humildade e serenidade cada 
dia de nossas vidas. Que seja feita a 
Tua vontade assim na terra como nos 
céus. Amém.

Leonice F. Teckemeier
Com. Evang. de São Leopoldo

Saúde
Saiba o que entra e o que sai do prato para proteger seu coração:

1- Oleaginosas: São elas nozes, castanhas, pistaches, avelãs, amêndoas.
2 - Leite desnatado em vez de integral. Esse último é rico em gorduras satu-
radas, aumentando o mau colesterol, favorecendo a aterosclerose e infarto.
3 - Fibras: farelos, granolas, farinhas e alimentos integrais causam diminuição 
da absorção das gorduras intestinais (aquelas que fazem mal ao coração).
4 - Peixes ricos em ômega 3 e 6: sardinha, atum, salmão, óleo de canola e li-
nhaça. 
5 - Maionese natural em vez de manteiga ou margarina.
6 - Suco natural de frutas: uva, mamão, cenoura, melancia...
7 - Carnes brancas: peixe, frango.
8 - Carne de soja.
9 - Doces e brigadeiros.

Sintomas: dor com irradiação para o braço direito é o mais conhe-
cido, mas atenção para outros: dor na mandíbula, dor no estômago 
com náuseas e vômitos, aperto no peito em cinturão; também pode 
haver infarto sem sintomas, principalmente nos diabéticos.

Orientação: não demore para buscar socorro médico e procure não 
se movimentar para poupar oxigênio; se já é cardiopata conhecido e 
usa nitroglicerina ou a tem sob receita médica, aplique 1 sublingual e 
rumo ao pronto-atendimento, quanto mais rápido melhor.

Prevenção: pratique alguma atividade física regularmente, contro-
le seu colesterol e, se for diabético, controle seu açúcar no sangue e 
não fume. 

Dra. Maria Cláudia Bender

Duas milhas



Sínodo Rio dos Sinos - dezembro de 2014   9

Membros da diretoria do CONIC:

Presidente - Dom Manoel João Francis-
co – ICAR; 

1º Vice-Presidente - Dom Francisco de As-
sis da Silva – IEAB;  

2º Vice-Presidente - Presbítera Elinete W. 
Paes Miller – IPU; 

Secretária - Dra. Zulmira Inês L. Gomes 
da Costa – ISOA; 

Tesoureiro - P. Sinodal Altemir Labes – 
IECLB.

A diretoria nominada acima e a se-
cretária-geral Romi Bencke estiveram 
reunidos em São Paulo, em novembro 
passado, para o último encontro ordi-
nário previsto na agenda do Conselho 
em 2014. Na pauta, destaque para as-
suntos como a realização da Assem-
bleia Geral da entidade, programada 
para ocorrer entre os dias 9 e 11 de 
abril de 2015 em Brasília (DF).

Outro ponto tratado foi a Semana Na-
cional de Oração pela Unidade dos Cris-

tãos e Cristãs, oportunidade na qual fi-
cou decidido que haveria um concurso 
para a escolha do cartaz da Semana 
Nacional de Oração pela Unidade dos 
Cristãos e Cristãs 2015. Campanha da 
Fraternidade Ecumênica (CFE) de 2016 
também esteve na pauta. 

Assuntos administrativos também fo-
ram trazidos, tais como: planejamento, 
novas parcerias, leitura e avaliação de 
relatórios atividades e de viagens, aná-
lise de pedidos de ingresso de igrejas 
etc. “Foi um encontro muito importan-
te, pois tínhamos a tarefa de deixar en-
caminhada a proposta da assembleia 
que será realizada ano que vem. Está-
vamos também com a missão de fe-
char o Planejamento Estratégico para 
os próximos anos, deixando um cami-
nho já sedimentado para a nova dire-
toria que há de vir”, explicou o vice-pre-
sidente dom Francisco de Assis.

Fonte: www.conic.org.br

ECUMENE
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs

No dia 12 de novembro, tomou posse a nova Coorde-
nação Sinodal da Terceira Idade, que estará à frente 
dos trabalhos nos próximos dois anos e é assim com-
posta: coordenadora - Vera Fischer;  2a coordenadora - 
Lair Lemertz;  3a coordenadora - Marli Eltz; 1a secretária - 
Beatriz Schüler; 2a secretária - Laura Strauss;  1a tesourei-
ra - Maria de Lourdes Strassburger; 2a  tesoureira - Dorli 
Marlene Petry. Os pastores coordenadores são Walter 
Hoppe e Airton Zitzke. A representante da dança sênior 
junto à coordenação sinodal é Erna Silva.  Que Deus der-
rame ricamente suas bênçãos por mais esse tempo de 
trabalho conjunto com essa equipe maravilhosa!  

Vera Fischer   
Coordenadora Sinodal da Terceira Idade
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Nova coordenação no 
setor da Terceira Idade

C O N V I T E
A Diretoria do Conselho Sinodal do Sínodo Rio dos 

Sinos, da Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil (IECLB), tem a honra de convidar para o

CULTO SOLENE
e o Ato de Investidura do Pastor Sinodal Edson 

Edilio Streck e do Vice-Pastor Sinodal Carlos 
Eduardo Müller Bock bem como para os Atos de 

Posse do Presidente e Vice-Presidente da 
Assembleia Sinodal, dos Membros Titulares 
e Suplentes do Conselho Sinodal e da sua 

Diretoria, do Conselho Fiscal e da Comissão 
Doutrina e Ordem Sinodal - Gestão 2015-2018.

Data: 06 de dezembro de 2014 
Sábado - às 18 horas

Local: Comunidade Evangélica da Ascensão
Rua Bento Gonçalves, 2394 
Centro de Novo Hamburgo

Desde já nos alegramos com sua presença!

Diretoria do Conselho Sinodal 
do Sínodo Rio dos Sinos

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil

Conselho Sinodal reúne-se e 
escolhe a nova diretoria (2015-2018)

Nos dias 7 e 8 de novembro, no Centro de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI) 
em São Leopoldo, reuniu-se o Conselho Sinodal do Sínodo Rio dos Sinos. O en-
contro foi um bom momento de avaliação e de recepção aos novos integrantes, 
indicados por suas comunidades e paróquias para o período 2015-2018.

O Conselho Sinodal orienta suas atividades pe-
las metas estabelecidas no Planejamento Estraté-
gico (PE) e orientadas pelos diferentes conselhos 
assessores. Os representantes dos oito conselhos 
se reuniram no dia 25 de outubro. No desempe-
nho de suas funções, o Conselho Sinodal elege 
uma diretoria, que se reúne mensalmente e que, 
para a gestão 2015-2018, ficou assim constituída:

Presidente: Elisabetha Kannenberg

Vice-Presidente: Revaldo Becker

Secretária: Diác. em. Vera Schrader

Vice-Secretária: Maria Regina Lucini

Tesoureira: Lurdes Irene Gerhardt

Vice-Tesoureiro: Rudi João Strassburger

Vera, Betha, Revaldo, Rudi, Lurdes e Ma Regina 
Lucini (ausente na foto), eleitos para a direto-
ria do Conselho Sinodal, serão investidos em 
suas funções em culto no dia 6 de dezembro
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Ao deixar a Reitoria da EST, 
Bobsin faz um balanço de sua gestão

ViDas em comunhão
Tema do ano da IECLB - 2014

 Dentre as muitas definições para “liberdade”, a que me cha-
mou atenção foi esta: Direito de proceder conforme nos pare-
ça, contanto que esse direito não vá contra o direito de outrem. 
(Dicionário Priberam da Língua Portuguesa).

Hoje, a busca pela liberdade se torna para a pessoas quase 
que um caminho para a felicidade, mesmo que  essa liberda-
de ou felicidade  seja fugaz e temporária. Muito se pensa que 
ser livre é poder desfrutar coisas e momentos. Ser livre é ser 
independente! Ser e fazer o que se quer! Portanto a liberda-
de traz consigo consequências. Muitos hoje têm dificuldade 
para lidar com a liberdade, já que ela traz como consequên-
cia a necessidade de se assumir a responsabilidade pelos pró-
prios atos. Erramos mais quando nos sentimos livres, quando 
assumimos uma postura de independência.  Por outro lado, 
também aprendemos com nossos erros. 

Muitas vezes, temos a sensação e a compreensão de que 
ser livre é poder fazer o que bem quisermos e entendermos. 
Achamos que só seremos livres, só conquistaremos a liber-
dade depois que sairmos do colégio, depois da formatura na 
faculdade, da casa dos pais, com um emprego, depois que 
passar no concurso, ao morarmos sozinhos, comprando um 
carro, ficando ricos, depois que nos aposentarmos, depois 
na eternidade...

Creio que ser livre é amar a vida, a minha vida e a dos outros. 
Ser livre é valorizar e respeitar a nós mesmos, aos outros e to-
da a criação de Deus. Ser livre, ter liberdade não significa viver 
de maneira individual e desinteressada, mas compromissada 
e interligada com aqueles que me são próximos. 

E na vida cristã? O que é liberdade? O que é ser livre? 
Segundo Martim Lutero, um cristão é senhor livre sobre to-

das as coisas e não está sujeito a ninguém. Um cristão é ser-
vidor de todas as coisas e sujeito a todos.

 Na vida do cristão, a liberdade é encarada e compreendida 
de outra maneira. Martim Lutero afirma que a pessoa cristã 
não vive em si mesma, mas em Cristo e em seu próximo, ou 
então não é cristã. Com isso compreendemos que, se ama-
mos a Cristo, amamos ao próximo e que esse amor por Jesus 
e pelo próximo nos leva a servir. O servir na vida do cristão 
é característica da liberdade.  Encontramos essas afirmações 
na carta de Paulo em I Coríntios 9.19: “Porque, sendo livre 
de todos, fiz-me escravo de todos...” e na carta aos Romanos 
13.8: “A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, exceto o amor 
com que vos ameis uns aos outros”. A liberdade nos convoca 
a não dever nada, a não deixar de fazer algo de bom, de ser 
bons uns para com os outros, nas grandes e nas pequenas 
coisas. Somos livres a partir da morte e ressurreição de Jesus!  

                                           Pastora Elfi Rehbein
Paróquia Maria Madalena - Alvorada

Esta coluna é uma proposta do Conselho Assessor de Missão 
Urbana do Sínodo Rio dos Sinos. A cada mês, uma palavra 
motivadora do cartaz estará em destaque.

liberdade
“Um cristão é senhor livre sobre 

todas as coisas e não está sujeito a nin-
guém. Um cristão é servidor de todas as 

coisas e sujeito a todos.” Martin Lutero

Ar
qu

iv
o 

Fa
cu

ld
ad

es
 E

ST

ht
tp

://
3.

bp
.b

lo
gs

po
t.c

om
/

1. O que resume a sua passagem pela 
Reitoria da Faculdades EST?

O reposicionamento da EST na IECLB 
e nas igrejas luteranas vinculadas à 
FLM com o tema da sustentabilidade 
institucional. Avançamos na autossus-
tentação. Mantivemos os compromis-
sos e nos inserimos mais na prestação 
de serviços ao setor público, à socie-
dade civil e às igrejas. O nosso reco-
nhecimento internacional e nacional 
ganhou espaço no âmbito regional.  
Hoje também somos mais conhecidos 
regionalmente pelos cursos de música 
e musicoterapia.

2. Foi uma contingência geral o mo-
mento de crise no ambiente acadêmico. 
Qual o aprendizado oportunizado por 
esses enfrentamentos?  

A necessidade de um ajuste adminis-
trativo em 2007 cortou um terço das 
horas docentes. Com isso saneamos a 
EST e evitamos dívidas. Aprendemos, 
com muita dor, que primeiro a gente 
contrata alunos, depois professores.  
A compreensão de professores/as e 
funcionários foi fundamental. Aprendi 
a dialogar com sindicatos e categorias 
profissionais. Sem respaldo político de 
professores/as, funcionários/as, estu-
dantes e diversos conselhos, não tería-
mos saído da crise.

3. Qual a importância do PPG neste 
processo? 

Grande parte de nossos estudantes 
está na Pós-Graduação, fonte de re-
cursos para a EST. Temos consegui-
do manter um padrão internacional. 
Somos referência em pesquisa, mas 
precisamos buscar alternativas. Vejo 
o PPG integrado no todo da EST. Ne-
nhum curso sobrevive isolado. O Mes-
trado Profissional tem a proposta de 
qualificar academicamente a área de 
atuação profissional dos/as estudan-
tes. Isso atrai muita gente, principal-
mente do Norte e Nordeste.

4. Como o senhor avalia as parcerias 
com o setor público? 

Já tínhamos atuado muito em Ensi-
no Religioso. Estendemos nossas ati-
vidades de ensino e extensão para as 
prefeituras que queriam desenvolver 
políticas públicas com jovens pobres, 
mulheres violentadas, diversidade cul-
tural, entre outros. Há na EST muita 
pesquisa e estudo voltados para as or-
ganizações da sociedade civil. Algumas 
prefeituras nos procuram para desen-

volver parcerias em projetos. Entende-
mos as políticas públicas como práticas 
do amor ao próximo. 

 
5. A abertura de projetos, a partir dos 
núcleos de gênero, sustentabilidade, di-
versidade, identidade, é uma forma da 
Faculdades EST estruturar a pesquisa 
para se visibilizar?

A EST, através de seus Programas e 
Institutos, pode ser contratada para 
fazer pesquisa. Além disso, nos tor-
namos mais conhecidos ao nos envol-
ver em assuntos públicos. Também os 
programas de pós-graduação desen-
volvem pesquisas importantes para o 
setor público, comunitário eclesial e 
sociedade civil.

6. O que representa a parceria entre o 
Curso Técnico de Enfermagem e a UNI-
MED?  

Trata-se de um pequeno passo para 
o curso técnico, mas uma grande pos-
sibilidade para a EST. Com o convê-
nio nos tornamos competitivos na re-
gião que tem muitos cursos, e nossos 
egressos terão um espaço de atuação 
profissional.  A UNIMED nos procurou 
pela qualidade dos egressos. São mais 
que técnicos. Precisamos avançar nes-
tes convênios.

7. Quais são os legados da sua gestão 
para os próximos quatro anos?

Há uma estabilidade financeira mí-
nima. Há uma matriz institucional no 
Plano Estratégico (incompleto), que po-
derá fazer avançar o que a EST é hoje. 
Uma presença maior no âmbito local 
em termos de igreja, poder público e 
sociedade civil, que entendo como sus-
tentabilidade: os valores decorrentes 
de um evangelho que acolhe os cru-
cificados/as. Enfim, uma EST situada 
no seu tempo e no seu contexto, que 
ausculta as dores e esperanças de to-
das as pessoas, especialmente das que 
sofrem.

8. Quais os desafios da futura gestão? 

Manter raízes e inovar nos meios que 
garantam a sua sustentabilidade e sus-
tentação financeira. Há pouca margem 
de manobra num mercado educacio-
nal competitivo com a matriz de curso 
que temos. Enfim, potencializar o que 
somos e inovar em cursos e em gestão.

Mariana Bastian Tramontini
Jornalista responsável 

O Pastor Dr. Oneide Bobsin esteve durante oito anos à frente da 
Reitoria da Faculdades EST (2007/2014). Foi um período de duras 
decisões, mas também de união e luta junto aos funcionários e 
professores. Oneide é graduado em Teologia pela Escola Superior 
de Teologia (1981), Mestre em Ciências da Religião (1984) e 
Doutor em Ciências Sociais (1992) pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. 



Sínodo Rio dos Sinos - dezembro de 2014 11

Natal é todo dia
Natal é só em dezembro. Mesmo? Uma 

matéria na TV me chamou a atenção: nos 
Estados Unidos, a família de um menino de 
13 anos descobriu que ele tinha uma doença 
muito grave. Sua vida normal, de repente, 
mudou. Os médicos não lhe deram chan-
ces. Isso foi em outubro. O grande desejo 
do menino doente era ainda ter um último 
Natal com a família e os amigos. Mas ainda 
faltava muito para dezembro.

A notícia desse seu desejo se espalhou. 
Então, toda a cidade se uniu para tornar 
possível o Natal para o garoto: enfeita-
ram as ruas e as casas, cantaram diante 
da sua janela.

Não sei se ele sobreviveu. A reportagem 
apenas disse que o sorriso do menino e 
a alegria dele por ter seu desejo realiza-
do alegraram toda uma cidade. Todos se 
empenharam para fazer, em pleno mês 
de outubro, um dia de Natal inesquecível 
para o garoto. 

Quantos de nós esperam ter um dia de 
Natal assim? Um dia qualquer, a qualquer 
hora, que chegue com um sorriso, um 
abraço, um olhar. Um dia de Natal, mes-
mo fora de época, com uma mão que nos 
ampare e um palavra que nos console.

Maio, junho, novembro, não importa o 

mês. Sempre podemos ser e fazer um dia 
de Natal para alguém. Se abrirmos o cora-
ção, vamos perceber que muitos irão sor-
rir novamente, que braços estarão aber-
tos, que um sorriso é mais bonito que o 
papel que envolve presentes. Porque Na-
tal é estender a mão a quem precisa, é 
perdoar, é deixar o nascimento de Jesus 
transformar a nossa vida. 

Todos os dias podemos ser um presen-
te para outras pessoas. Distribua gestos 
de carinho, seja uma pessoa amorosa – 
sempre! Porque Natal não precisa ser só 
em dezembro.

Claudiana Friedel
Colaboradora no 

Conversando com Você - União FM

PARA PENSAR Palavra da
Diretoria Sinodal

Conselho Sinodal 2015 -2018
Nos dias 7 e 8 de novembro reuniram-se, no Centro 

de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI), em São Leopol-
do, o Conselho Sinodal do período de 2010-2014 e 
os eleitos para o período 2015-2018. No início, pa-
ra integração e recepção aos novos que chegam ao 
Conselho Sinodal, o P. Sinodal Edson E. Streck dirigiu 
uma dinâmica de apresentação entre os participan-
tes, usando textos bíblicos que mencionavam profis-
sões e/ou atividades de personagens presentes na 
narração. Cada participante, à medida que identifi-
cava sua profissão, era convidado a se apresentar di-
zendo seu nome e procedência. Visando à eleição da 
Diretoria do Conselho Sinodal, que ocorreu durante 
o retiro, o P. Edson conduziu atividade sobre os di-
ferentes “Estilos Pessoais de Liderança”, baseado no 
texto de Romanos 12, ressaltando estilos de lideran-
ça e suas características e desafiando cada um dos 
presentes com que estilo se identificava. 

A avaliação desse momento foi muito positiva, pois 
cada um pôde conhecer-se a si mesmo/a, como exer-
ce  liderança e como seus dons podem ser aproveita-
dos no sentido de edificação de nossas comunidades. 
A seguir, foram apresentados o Plano de Metas e de 
Ação Sinodal de 2014 e o Planejamento das Priorida-
des do Plano de Metas e da Ação Sinodal para 2015. 
A Diretoria do Conselho Sinodal, que encerra suas 
atividades em dezembro, apresentou relatórios, ba-
lanço financeiro e proposta orçamentária para 2015, 
agradecendo o apoio recebido durante sua gestão. 
Também foram apresentados os relatórios dos Gru-
pos Assessores com metas atingidas em 2014 e pro-
postas para 2015. 

A eleição para a nova diretoria do Conselho Sinodal 
período de 2015 a 2018 transcorreu com muita tran-
quilidade, tendo nomes de candidatos sido trazidos 
à plenária e colocados em votação secreta, conforme 
rege o estatuto. A diretoria do Conselho Sinodal eleita 
para o período é formada pela seguinte equipe: Pre-
sidente - Elisabetha Kannenberg; Vice-Presidente- Re-
valdo Becker; 1ª Tesoureira: Lurdes Irene Gerhardt; 2º 
Tesoureiro: Rudi João Strassburger; 1ª Secretária: Vera 
Schrader; 2ª Secretária: Maria Regina Lucini. 

Considerando que estamos na época de Advento, 
de preparação para a vinda de Jesus, aproveitamos 
para desejar que, mesmo em meio a muitas ativida-
des em suas comunidades, nos seus locais de traba-
lho, possamos ter momentos de tranquilidade junto 
a nossas famílias. “Advento é tempo de preparação, 
de abrir caminhos para o Deus criança.”

Elisabetha Kannenberg
 Presidente eleita do Conselho Sinodal

Gestão 2015-2018
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Pela primeira vez em 65 anos de 
sua história, o Conselho Mundial 
de Igrejas terá uma moderado-
ra. Por unanimidade, o novo Co-
mitê Central elegeu a Dra. Agnes 
Abuom, da Igreja Anglicana do Qu-
ênia, no dia 8 de novembro, duran-
te a Assembleia Geral do CMI em 
Busan, Coreia do Sul, para coorde-
nar o organismo decisório máximo 
entre o período das assembleias. 

Eleita na sua primeira manifes-
tação como moderadora, Agnes 
frisou que a voz profética é vital 
para o ecumenismo do século XXI 
e da igreja no mundo de hoje. Ag-
nes substitui no posto o pastor lu-
terano brasileiro Walter Altmann.

“Minha oração aberta é que va-
mos avançar juntos nos próximos 
anos, apesar de nossas diversida-
des, que têm o potencial para nos 
dividir”, disse a escolhida. O CMI, 
agregou, “vai continuar a ser um 
instrumento para a prestação de 
um espaço seguro para todos os 
que podem vir e partilhar as suas 
esperanças, aspirações e visões e 
voz profética”. 

Abuom serviu no Comitê Executi-
vo do CMI , representando a Igreja 
Anglicana do Quênia, e foi presi-
dente do organismo ecumênico de 
1999 a 2006 pelo continente afri-
cano. Ela também é consultora de 
desenvolvimento e coordenadora 
de programas de ação social para 
a sociedade civil e religiosa em to-
da a África. 

O Comitê Central escolheu ainda 
dois vice-moradores: a bispa Mary 
Ann Swenson, da Igreja Metodis-
ta Unida, dos Estados Unidos, e o 
patriarca ecumênico de Constanti-
nopla, Dr. Gennadios de Sassima. 

Gennadios é professor de Teo-
logia e terá seu segundo mandato 
como vice-moderador. Ele está en-
volvida em diálogos bilaterais entre 
ortodoxos com a Igreja Católica ro-
mana e com as igrejas luteranas.

Swenson foi ordenada ao minis-
tério da Igreja Metodista Unida em 
1973 e  eleita bispa em 1992. Ela 
preside a Comissão Geral da Igre-
ja sobre a Unidade dos Cristãos e 
Assuntos Inter-Religiosos. 

www.alcnoticias.net

ECUMENE
Queniana coordenará 
o Comitê Central do CMI

OASE SINODAL
Seminário de avaliação e planejamento

Nos dias 12 e 13 de novembro, as presidentes e coordenadoras de 
grupos de OASE da área do Sínodo Rio dos Sinos estiveram reunidas 
com a diretoria da OASE Sinodal em Seminário de Avaliação e Plane-
jamento para 2014 no CECREI em São Leopoldo. 

Após o culto, houve um momento de confraternização, e muitos 
amigos antigos puderam reencontrar-se e conversar. A emoção era 
visível, e os testemunhos de fé e de trabalho deram o tom para a noi-
te. A história desses 30 anos foi documentada em fotos, que foram 
exibidas durante o culto e a confraternização. A Comunidade Martin 
Luther, através de seu presidente Alberto Kich, alegra-se e agradece 
a Deus por poder agradecer. 

Nair Lory Klein Nyland
Presidente da OASE Sinodal

Marlene Zizemer Gaede 
falou sobre os cuidados 

com a saúde
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Crianças celebram o Advento 
na Comunidade Bom Pastor

Um encontro especial de Advento reuniu 25 crianças e suas famí-
lias na Comunidade Bom Pastor, em Novo Hamburgo, no dia 30 de 
novembro. A história do nascimento de Jesus foi seguida pela en-
tusiasmada confecção de uma coroa de Advento, inspirada na ideia 
original. O grupo utilizou uma roda de carroça, galhos verdes, velas 
grandes para os domingos e velas pequenas para os demais dias 
que antecedem o Natal. Depois do lanche, as crianças divertiram-
-se no ginásio de esportes da comunidade. 

   Comunidade São Mateus
Porto Alegre

procura casal, acima de 35 anos, 
para Zeladoria

Informações e contato
Fone (51) 3268-1212

O pastor Jaime Jung fez a meditação inicial. A palestra principal ficou 
com Marguit Carmem Goldmeyer, coordenadora de Pós-graduação 
do Instituto Superior de Educação Ivoti, cujo tema foi “Ensino na Con-
fessionalidade Luterana”. A senhora Marlene Zizemer Gaede explanou 
sobre suas atividades relacionadas a formas saudáveis de cuidar da 
saúde, alimentação, plantas medicinais, jejum e desintoxicação, dis-
pondo-se a ministrar cursos.

O Pastor Sinodal Edson Edílio Streck esclareceu o novo Código Civil 
e a OASE, setor de trabalho da IECLB, diante da dificuldade de várias 
instituições terem o mesmo CNPJ da IECLB.

Na noite da terça-feira, dia 12, houve a celebração eucarística com 
o pastor Maurício Haacke e apresentação do monólogo sobre Cata-
rina von Bora por Elisabeth Faber.

Marguit Carmem 
Goldmeyer falou sobre 
confessionalidade luterana 
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Curso de Capacitação Qualificada de Líderes
Entre os dias 27 à 30 de outubro, aconteceu a segunda etapa do Curso Capacitação 

Qualificada de Líderes - MQF na Casa da Juventude em Gramado, promovido pelo 
Sínodo Rio do Sinos. 

Essa etapa teve como tema principal “Administração e Resolução de Conflitos” e de-
la participaram onze pessoas: P. Jorge de Oliveira, Pª Ruth Musskopf, P. Werner Kie-
fer, P. Jaime Jung, Pª Bianca Bartsch, Pª Elfi Rehbein, P. Hardi Brandenburg, diretora 
Karina Nunes, P. João Artur M. da Silva, P. Leonídio Gaede e Diácona Vera Schrader. 
Quem coordena o curso é a pastora Mariane B. Ehrat, de Blumenau. 
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Neste mapa do Rio Grande 
do Sul, temos identificada
a área de abrangência do 

nosso Sínodo.
 

A cada edição trazemos 
uma comunidade ou 

paróquia em destaque 

Comunidade de Niterói
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Charles Roberto Hopner e 
sua esposa Cintia atendem o 

trabalho na Comunidade 
Evangélica Niterói/Canoas

Descrição histórica
A Comunidade Evangélica de Niterói-Canoas surgiu de um encontro num 

ônibus que vinha de Porto Alegre entre o pastor Meirose e Theodoro Schier. 
O pastor perguntou: “O que você acha de fazermos uma comunidade em 
Niterói?”. Theodoro gostou da ideia. Assim, combinaram visitar todas as fa-
mílias luteranas que conheciam e que moravam em Niterói, convidando-as 
para a formação da nova comunidade.

O Ministério de Casais realizou o “Jantar Romântico” com mensagem evange-
lística no dia 7 de junho.

O primeiro culto cele-
brado em Niterói acon-
teceu na casa de Theo-
doro Schier no dia 9 de 
abril de 1950 - Domingo 
de Páscoa. Sua esposa, 
Thereza Edith Janncke 
Schier, transformou a 
sala em um ambiente 
de igreja, com um al-
tar arrumado e com di-
versas cadeiras. Nesse 
mesmo encontro foi 
nomeada a primeira di-
retoria da Comunidade 
de Niterói, sendo Theo-
doro Schier eleito presi-
dente. Em 8 de novem-
bro de 1953, foi lançada 
a pedra fundamental 
para a construção do 
templo atual. Mais tar-
de, foram construídos 
o salão comunitário, a 
casa pastoral e a qua-
dra de esportes.

Momento atual
A comunidade, que é formada por 103 membros, desenvolve os seguin-

tes ministérios: Culto Infantil, Ensino Confirmatório, Discipulado de Jovens, 
Grupo de Jovens (JENI), Grupo de Estudo e Oração, OASE, Grupo das Vovós, 
Grupão de Casais, Grupo de Apoio (Amor Exigente), Grupo de Visitadores 
com Serenatas (presbitério), Grupo de Formação de Lideranças (presbíte-
ros), Grupo de Louvor, Coral, Distribuição de roupas, calçados e alimentos 
(OASE e casal voluntário), Grupo de Manutenção do Patrimônio (presbíte-
ros). Celebramos dois cultos por domingo, às 9h  e às 19h30m.

A OASE celebrou seus 64 anos no dia 9 de abril com um animado e gostoso 
Chá de Aniversário. Dia 14 de setembro celebrou o Culto pela Semana Nacional 
da OASE – muito bem organizado.

No dia 28 de junho, a JENI realizou a sua “Noite Caipira”, com divertidas es-
quetes encenadas pelos jovens.

Em outubro, distribuímos convites para as crianças do bairro participarem da 
“Tarde Surpresa”. Compareceram 24 crianças, que junto com as da comunidade 
participaram dos jogos e brincadeiras e comeram um gostoso lanche oferecido 
pelo presbitério e diversos colaboradores. A mensagem foi transmitida pelo pas-
tor, e os cânticos pelos jovens da JENI. 


